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OCORRENCIA DE ALBATRELLUS OVINUS NO BRASIL 

RESUMO 

A.INII'elllu OPÚIUI (Schaeff ex Fr.) Kotb. & Puz. 
tltd sendo relatado pela primelra vez no Brasil, em 
10/os sob vegetafaO de Angiospermas. Caracter~'sticilJ 
morfológicas e culturais sao descritas; presenfa de 
JNmPO hifálico, aspectos ecológicos e distribufaO 
pogrtifica sao discutidos. 

UBUMEN 

Albtltre/lus ollinus (Schaeff ex Fr.) Kotb. el Puz. 
u descrito por primera vez en Brasil, en suelos baio 

·~·· . 

INTRODUCAO 

A ecologia e distribui~ao geográfica de Alba· 
tftlla ovinus (Schaeff ex Fr.) Kotb. & Puz., tem sido 
indicada por alguns autores. Uoyd (1911) menciona 
Polyporus o'rinus (• A. ovinus), sobre madeiras de 
pinho na Suécia, com ocorrencia rara no Centro e 
Sul da Europa. A espécie foi referida por Overholts 
(1967), em solos próximos de árvores coníferas, 
principalmente Pinus e Picea com incidencia na 
A!Mrica do Norte. Segundo Pilát (1954), a citada 
esp6cie é comum em madeiras de confíferu com 
ocorrencia rara na América do Norte e Europa. 
Pouzar (1966), distinguq. A. simllis de A. ovinos, 
quanto a• ecologia e rea~ao química da parede do 
tlpOro; A. similis ocorre em madeiras de pinho e 
A. 0\'inus em florestas de abeto ("Spruce forests"). 
Em rela~ao a parede do esporo, esta é amilóide em 
A. similis e inamilóide em A. ovinus. Pouzar (1972), 
em revisao do género, constatou que a. maioria das 
e~cies é destruidora de madeira e menciona 
A. ovinus com d.istribuit¡:ao nas zonas temperadas 
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vegetilci6n de Angio1perma1. lAs caracteristicas 
morfol6gical y culturale~ asf como, prt~encia de 
fibulll, aspectos ecológicos y dutribución geográfica 
se discuten. 

SUMMARY 
[ Occu"ence o[ Albatrellus ovinus in Braril J 

A.U.nwlu D., (Schoeff ex Fr.) Kotb. & 
Pur. is related {or the {iTit time in Brazil, in 1oils with 
angiospermes vegetation. Morphological and cultural 
caracterütics are de.rcribed. Pre1ence of clamp· 
connections, ecological aspect1 and geographical 
dtstribution are discuued. 

do Hemisf6rio Norte. Kotiranta & Niemela (1981), 
citam A cmnus em florestas do Centro Sul de 
Finlandia, sendo comum em áreas de ''Spruce 
forest". 

Quanto a import4ncia . ecod6mica, trata-se 
de esp6cie comeatível (Pil't, 1954), cujos teores 
de nutrientes (proteínas, amino ~os, 4cidos graxos 
e sais minerait) foram citadoa por Kreula et al (1976). 
Por outro lado. Vrkoc et al (1977). relatam a extra· 
~ao de grifolin e neogrifolin, substancias com acti­
vidades antibióticas, a partir de espécirnes frescos 
de A. oYinus. 

MATERIAL E ME'OODOS 

Local de coleta 

Os espécimes foram coletados nos meses de 
maio a julho de 1981 a 1985, na Est~io Experi· 
mental de ltapirema, BR 101 Norte, Km 53, Goiana, 
Pernambuco, Brasil. O clima deua regiio, segundo 
clusifica~o de Koppen, é AS' ( quente e úmido ), 
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com temperatuu, umidade relativa e precipita¡;ao 
média anual de 24,8° C, 83 o/ o e 1.900 mm, respec­
tivamente. A destacar, existe o fato de que nos 
meses em que o fungo é encontrado (maio a julhó) 
registra-se quase 50 ojo da pluviosidade anual, ou 
seja, a média desses tres meses é de 890 mm. A 
vegetas;ao é tipo floresta tropical úmida e o solo, 
na área de coleta é Podzólico vermelho amarelo. 

Identifica~ao do material. 

. A análise macroscópica foi procedida com 
espécimes ainda frescos, seguindo-se secagem em 
estufa a SOO C (Cavalcanti 1976). Na observas;ao 
microscópica do basidiocarpo utilizou-se as técnicas 
propostas por Teixeira (19S6 e 1962). Para colo­
ras;áo usou-se solus;óes aquosas de floxina a 1 o/o 
e de hidróxito de potássio a 3 o/o (Martín, 1934). 
A fim de detectar as reas;óes amilóides e acianóflla 
das microestructuras, seguiu-se as técnicas preconiza­
das por Singer (1951) e Kotabla & Pouzar (1964), 
respectivamente. A carta de cores de Maerz & Paul 
( 1930), foi utilizada para a identificas;ao e defini­
yao das tonalidades de cores dos basidiocarpos. 
Para o isolamento em cultura pura foram usados 
fragmentos do contexto e do himenóforo, proce­
dendo-se assepsia em solus;ao de bicloreto de mer­
cúrio a 1/ 1000, durante 1 mio. , e semeando-se em 
tubo contendo Sabouraud acrescido de cloranfe­
nicol. Os caracteres culturais foram analizados seguin­
do-se Nobles ( 196S). 

¿ 

CARACI'ERES DA ESPECIE 

Albatrellus ovinus (Schaeff. ex Fr.) Kotl. 
& Pouz. Ceská Mycol. 11:. (3) 1S4, 1957. 

Boletus ovinus Schaeff. Fung. Bavar. 4:83, 
1774 . 
Polyporus ovinus Schaeff. ex Fr. Syst. Myc. 
1 :346, 1821. 
Caloporus ovinus (Schaeff. ex Fr.) Quél. 
Ench. Fung.p. 164.1886. 
Scutiger ovinus (Schaeff. ex Fr.) Murr. Myco­
logia 3: (1) 20, 1920. 

Tipo: leones Fungorum Bavarum 1763. 
Loe. Tipo: Bavaria, Alemanha Ocidental. 
Basiónimo: Polyporus ovinus Schaeff. ex Fr. 1821. . 
Macroscópico. Esporóforo : anual, estipitado, soli­
tário a cespitoso, lateralmente conato. P11eo: circu­
lar a subcircular, carnoso, quando fresco, cartilagino­
so quando seco, 9,0 a 29 cm de diam., 1-2, S espesso. 
Superficie abhimenial tomentosa, levemente sulcada, 
pardacenta quando fresco MP 12 18 (TOPAZ), fuli­
gíneo na maturidade MP 16 C7. Margem: espessa, 
obtusa, lobada em espécimes grandes, concolor com 
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a superfície abhlmenial. Contexto: levemente zonado, 
esponjoso, creme claro MP 12 D6 (Honey Suckle) 
a creme escuro MP 15 E10 (Olive Wood), 0,8-15 
cm espesso. Tubos: anuais, ocráceos MP 13 ElO, 
0,3-1 ,O cm comp. Superficie poróide: creme clara 
quando fresco MP IlO (Cinnamon Br.), com poros 
irregulares, angulares, fimbriados, 2-4 por mm, 
com dissepimentos fmos lacerados. Estipe: central, 
cilíndrico, ligeiramente tomentoso, concolor com 
a superficie poróide, internamente sólido, creme 
claro MP 11 F5, 4 ,0 - 6,0 cm comp., 1,5 - 3,0 cm 
diam (Fig. 1). 

Microscópicos - superficie pilear do tipo tricoderma. 
Sistema hifálico monomítico, hifas generativas 
hialinas, com parede fina, septadas, com ansas, rami­
ficadas 3,0-3,5 JJ.m diam. (Fig. 2) ; hifas oleíferas 
no contexto 6,5-9 ,S JJ.m diam. (Fig. 3); himenio; 
cistídios e medas ausentes; basídios clavados, te­
traesterigmados 15-21 x 2,5-3,0 JJ.m e basidiosporos 
glutulados, hialinos, elipsóides a ovoides, com parede 
lisa, levemente amilóide, acianófilo 3,5-4,S x 2,5 
JJ.m (Figs. 4 e 5). Estipe: hifas generativas, ramifica­
das, com ansas, 3,0-3,S JJ.m diam. (Fig. 6). 

ESPECIMES EXAMINADOS: 

Goiana-PE, Estayao Experimental de Itapire­
ma, sobre solo, embaixo de copas de sapotiseiros 
(Achras sapota L.), col. Ma. José dos Femandes, 
08 .07.8 1 (URM 74656); Goiana-PE, Estas;ao Expe­
rimental de Itapirema, sobre solo, embaixo de copas 
de sapotiseiros (Achras sapota) ; col. Ma. lnaiá Ivo 
Mendes, 27.05.82 (URM 74657); Goiana-PE, Esta­
yao Experimental de Itapirema, sobre solo, embaixo 
de copas de sapotiseiros (Achras sapota L.), col. 
Ma. Auxiliadora Cavalcanti, e m 22.07 .82, (URM 
74658); Goiana-PE, Estas;ao Eperimental de Itapi­
rema, sobre solo, embaixo de copas de sapotiseiros 
(Achras sapota L.) col. Ma Inaiá Ivo, 15.06.83, 
(URM 74659); Goiana-PE, Estayao Experimental 
de Itapirema, sobre solo, embaixo das copas de 
sapotiseiros (Achras sapota L.), co. Ma. Auxiliadora 
Cavalcanti,. 26.06.87 (URM 74660). 

DISTRIBU~AO 

Ocorre na Europa e na A. do Norte. Aparente­
mente trata-se da primcira observa9áo para a América 
do Sul (Brasil). · 

CARACTERES CULTURAIS 

Crescimento: em placas de Petri com malte-agar 
e malte-agar e ácido tanico, apresentam crescimento 
moderado atingindo toda placa em tres semanas. 



Aspectos macroscópicos: colonia branca, coto· 
nosa, reverso creme claro, amarelo avermelhado 
na maturidade, (Fig. 7). Reayao de oxidase negativa. 
Aspecto microscópico : micélio aereohifas genera­
tivas hialinas septadas, ramificadas, com ansas, 
3,0-4,0 f.i.m diam. ; micélio imerso-hifas generativas 
hialinas, septadas, com ansas em toda extensao, 
3,4-4,0 f.i.m diam. ; clamidosporos hialinos, equinu­
lados, terminais e intercalares, (Figs. 8 e 9). Nao 
foram observadas áreas férteis - (URM 2700 e 2827). 

IISCUS&\.0 

Lloyd (1911) e Pilát (1954) referem P. ovinus 
(= A. ovinus) sobre madeiras de coníferas, enquanto 
Overholts (1953) cita a espécie em solos próximos 
de árvores coníferas. Pouzar (1966, 1972) e Koti-
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ranta & Niemela (1981), corroborando a observa­
yac de Overholts (1967), mencionam A. ovinus 
como espécie terrícola com ocorrencia em florestas 
de abetos ("Spruce forest"). 

No presente estudo, os espécimes foram encon­
trados no solo, entre os meses de maio a julho (quan­
do a precipitayao é mais elevada), com assinalamento 
sempre embaixo de copas de sapotiseiros (Achras 
sapota L.), em Goiana-PE, Brasil, ficando por con­
seguinte ampliada a distribui9ao geográfica da espécie 
com assinalamento na América do Sul, bem como 
a sua ocorrencia em solos cuja vegetayao predomi­
nante é de Angiospermas. 

No que se refere a estructura, A. ovinus apre­
senta sistema hifálico monomítico, com hifas gene­
rativas previdas de ansas, ao contrário das descri­
yÓes feítas por Overholts (1967), Pouzar (1972) 
e Ryvarden (1976), segundo as quais nessa espécie, 
as hifas generativas sao desprovidas de ansas . 

. ::}<:;:<f?WC:_::::: •. · 

Fig. 1 - Albatrellus ovinus (Schaeff ex Fr.) Kotb. & Pouz. 
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20 t.¡m 
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8 Figs. 2 a 6. Ca~cteres mic~os­
cópicos: 2. h1fa ~nerahva. 
3. hifa oleifera. 4 e S basídios 
e basidiolporos. 6. hifa gene· 
rativa do estipe. Figs. 8 e 9 
Aspecto cultural: . 8. hifa 
generativa. 9. clanudosporos 
equinulados terminal e ínter· 
calar. 

Fig. 7. Cultura de Albatrellw 
ovinus (Schaeff ex Fr.) Kotb. 
& Pouz. em malte-agar. 
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